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emªna-ee “germªno . 
. _ i '  -- ._.... 

Os regeu oradores 
Parece ameaçado d'ume 

seissâo o partido regenerador. 
A nmiorin dos ex-ministrus 

regenermioresjá se pnmnncinu 
ou questão de chrlªuurn, resol— 
vendo recommz-minr no partido o 
nome rrspeitnhiiissimo do sor. 
conselheiro Antonio de Serpa l'i- 
mnnteI; rms d'esln reenluçân 
aportou-SO. o snr. concelheirniqunlquer opinião, qualquer pro— 
Burjona «Io Freitas com os seus 
amigos pessones. 

L't'; tininmns que este scissz'in 
possa dar lngnr à rrençãn d'um 
novo partido em nova haiideirn 
politico, pois é claro que se o 
snr. conselheiro linrjonn de Frei- 
tas quizer. afastando-se, crenr 
um partido nor-J, do que & ja o 
cheio. este novo partido terá a 
denºminação que quizerem dor— 

4 lhe, mas não" poderá deixar de 
ser rrgenernd ir. como sempre o 
foi o tulentosissimo parlamentar. 
D'aqui tlerit'nrã necessariamente 
() enfraqoeeinienlo il.-t opposiçâo 
politico, oque constitue, sol—re— 
tudo no presente conjuncturn, 
um mui gratis.—“int". porque nro- 
dnzirzi n ln'nlnngnção do partid , 
progressmtn no governo routi- 
lrnnniio as Violeunins, e routi- 
nurnnln no saut-in. escandalos: 
dos desperdícios csyudirelos qo- 
estnmos rendo. 

Mol furão pois os regene- 
radores dissidmtos se não tire- 
reni n necessaria liomln'idmio pa- 
ru calar defeitosm solIrear ambi— 
ções. 

Dizemo: o que sentimos. 
F, pªrto qm: não rs!.ej-nnns 

fiilíttiDS em nenhum punido, po.-« 
to que não perlençninos u n,,- 

- meniunn centro (nem poderiamos 
pertencer nÍeste centelha, onde 
o_— não hn regularmente lªllâli— 
todos), nim nronltxn'emns lznn— 
bem o nosso desejo de que :». 
chei-ninfa do partido pertença no 
sor. conseiheiro Serpa. Von n'es- 
to nosso desejo por muito n nos- 

's:t sympnthin por um homem. 
que rolo ul'nmzi inmilin liltl'l':.ti. n 
reepeitnrri inlnilin dos Scrpns de 
Coimbra, (: eiirnnereu firme nos 
Sclls princípio.—'; o nosso synmn— 
thin por um estniiisln que,:tpesnr 

. _de regenerador, teve o moi lou- 
varei incuoâodo censurar nm go— 
verno do seu proprio polido, 
por exnggernr o progresso mnie- 
riai, e arrumar com esse «xog- 
geração ns licenças; e nosso gra- 

tidão mta-amem justo, no po-rIa—Imento pnrtidnrio de habituar o 
; mentar distincto, ao jornalista 
jinriwprmiente, que foi o primeiro 
n erguer ogrito tiºilnllgnnçãoeon- 

ªtm os insultos de que este con- 
celho lui rictima na tlepleruvel 
questão bracaro-rnmranense. 

Para aquilatar a sua recti- 
,iiãn, hasta este facto; porn. [iro- 

ns suas obras, os rena discorsos, 
os e..-ns livros; para provar a sua 
nobre isenção, bosta apontar co- 
me 5. enª antena com npplnnsri 

jerto, d'um adversario politico, 
quando a sua razão se sol'nnette 
à procedencia da doutrina, ou 
à rom'euiencia do projecto. 

_ Seje. pois qual for o campo 
pztrtluurlo em que o erase, ou 
os nossas opiniões hajam do cel- 
[near-nos, o nome de Antonio de 
Serpa tern santoro para min o 
prestígio do soicnr-iu, c do recti— 
dão, e ha de sempre despertar 
na nossa alma de r'iuu'arauense o. 
sentimento de gratidão impereci- 
YUI. 
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ESTRANHESAS 
No Rio 22 festejou-se. no 

templo de S. Domingos, S. Luiz 
de Gonzaga. 

Foram convida'las para os— 
se Ícsln as erenneus d'um e eu- 
irn sem. o de todos as esnliolns, 
quer particula es, quer officines. 

Todas os escholos so repre— 
sentaram, com os seus peliotoes 
d'nlumnos, entmnznnlodos por 
profesmros, ou professores res- 
pectiras.Tnde.' os creançns pren- 
deram no peito uma pequena 
medalha de S. Luiz de Gonzaga, 
em laço de seda azul e [iram-o. 

Em que disposição de lei, 
eo regulamento, encontraram os 
professores e prolossoraa' oliiriaes 
nnlhorisada a procissão dos nuns 

.rar o seu saber, o Sul] estudo, a: 
sua mtelllgencia elevado. bakuuu ! 

('ª—|link) ilns creztnçus u invocar n 
;iruulecçãn d'um santo, com que n 
Uompnnhin de Jesus alardeia, 
para encobrir á sua sombra os 
seus intentos de conimiistn (las 
consciencins, e como se, S. Luiz 
de Gonzaga. 5. Frnnoisco Xa- 
ricr, podre Antonio Vieira, enu— 
tros non'es iliustres, podessem 
justificar n ambição dos jesuítas, 
manifestado em todos os conchas 
de son. existencia historica. A 
companhia. a corporação dos_ jo— 
suitos, numeroso. como tem sido, 
leni lido no seu seio individuali- 
dades l'espeit;.reis; mas o presti— 
gio d'cssas individualidades nem 
justilien os abusos da corporação, 
nem extingue. nem atenua em 
miles quantos pensam na sua 
noção o receio à sua invasão nas 
relações socines ri'este pniz. Nem 
5. Francisco Xavier, o apostolo 
«in India. nem 5. Luiz de Gon- 
mgn o protector escholor, nem o 
grande portuguez e diplonínla. 
Antonio Vieira, dariam o seu 
conselho. ou prestarinm o seu 
apoio no engrandecimento da 
Companhia pelo exercieindo rom— 
mereio. Nenhum d'elles Ionrnria 
o processo dos rapfos myslnros, 
com que os jesuítas rl'hojc se il- 
lnstrznn do foigores sinistros, pro— 
movendo os fogos de Iilhns l'ann- 
has. Nenhum d'ellcs lournriu que 
o trabalho domestico fosse satiri— 
licndo n'ornção permanente. & 

Mas é certo que se invocam 
os nomes nnreolndos do S. Luiz 
de Gonzaga, dos. Francisco Xn- 
rier, para despertar a sympothin, 
para copiar n confiança para com 
a corporação o que pertenceram. 
Se não é isto. porque se nãonfer— 
vem o culto, porque se não pres- 
tn homenagem ao nosso 5. Nico- 
lnn, o trodicrinnul pmiroeirofins 
estudantes de Guimarães '? Não 
era insulta ? mas foi sente, o n 
Eªrejn assim () declarou. 

Non desobedecer) aos paes? 
! nos e um erro, mas como L'Ut'lo- 

nlumnos com aqnclho medalhas ? 
Solicitnrnm licença dos authori- 
ilndes BScholnroa ? 

Pois em conveniente que o 
tivessem feito, em conveniente 
que tivessem estudado se alguma 
lei ou regulamento os authorise- 
tª.; era sobre tudo rom'eniente 
tivessem meditndo se o. festivida- 

,de,e as procissões em destaca- 
mentos entisinrinm unica e ex- 
tinsirumente & um pensamento 
pio do director ecclesiastioo do 

.tloníraria do Coração de Jesus, 
ou semm o pensamento de deve— 

içãoioi ou não occnlto e pensa- 
(. 

são. mas é. . . .-——o que onda 
um quizer qualificar—, o incio 

dos e eenrictos do nosso erro! 

Queru ns.-1 d'essn 
?: desanimado nu Inu-:o. 

Aos prolessnres pois dirigi- 
mos nm sons.-lini: tenham pru- 
drncin. l't' comum, à.» :in.'.hnri io- 
dos eseholnrrs um pedido: não 
concorrem. por [lolita-nian incon- 
veniente, [mm o profiruidade «lo 
processo jesuiticu. Aos pretenso— 
res particulares. às capot-ações 
que louvurehnentc estabeleceram 
ese-holes, dirigimos identico pe- 
didº.  

arma,“ ou 

Haja porem quem nos de- 
monstre que ha razoes especial;-s. 
de devoção para prt-ferir, nas ec- 
remooins do culto, S. Luiz do 
Gonzaga n 8. Nicole"; lmjn quem 
nos convence que a Deus é mais 
aeceite o culto ao primeiro; hn- 
ja quem nos convenço de que n 
can.—“ciencia iimoraornso melhor 
se l'ortilien. esqui-rendo, meno-s- 
prcsnnc'io u ruim de S. Nirolnu: 
lmju quem nos demonstre n ron- 
'.'enienrtu d'onm especie de rolo— 
çãa de cultos, como o rotação de 
partidºs políticos; hoje quem 
nos convenço que foi talsnmente 
ni'íirmndu o s::utidnde d'rste nos- 
so padroeiro «scholar. quoS. Ni- 
rolan nunczu-xistin. que. a sua 
imagem é a. d'um idolo «pagão. . .  
que nósno-i rPtrncturemus humil- 

. _ * —  

Dlscrrnso no N 3530 ou PUT ADO 
no. FRANCO CASTELLO BRANCO 

( Conclusão) 

Poie não parece à comam que 
tão [inerente contreuicão merecia 
um explimçtto? Não acha a cama 
ra que me encosto a uma boa opi- 
nião. adoptando e do snr. ministro 
das ohms point.-ns ? 

Não acho qnm faço hum ont 
roernrrcr-mo :is interpretações alzl 
das ii.—= iris primos e do presos.—'n 
por um talento tão robusto. tã-i ri— 
gorom. o tão Incide como o do sr. 
tâniygdio Navarro, quando venho 
so.—tentar nº mesmo; opiniões que 
s. ex! já sustentou ? 

-..a—- 

no dir coroa, contra um membro 
ido puder executivo,;iarn com qto-m 
e nro.-.:::; manter o acatamento o 
[qui-. «lio l:.-in (lira-itu"? . 
: “l“:;inlnnn não pelo ser leito. 
'por-que i'lllã'l. em 48”. lambe-m 
ªo Im.-unem u.n gr.-indo principio 

:":in qual o-a homens politico.—i d'usto 
[ruiz dariam tor sublinhou!» o seu 
criterio, Gull) tante cirenzn-ipecção 
e com tanto cuidado, e non 350 
re. 

"11t trntnoso de um oltcntmio 
enmmnttiilo contra um mini.—ªtm 
dªe—1.1.1»; então (retira-se d:! um ia- 
rto nmqne em omni-lida gra-mmm. 
to :: iii.—tsinllnn o .ii'guiiisaçâui do 
exercno. (.»lpnírzli'ds'; '. 

E note .ªo. o. ox! & ião 'pro- 
videnlo. pari ello tem tão pono-is 
Segredos o lnlnrn, que noimnscnln 
:: que me tenhu inter-ido jà ellndia 
:| todos os cirrmnstmmins e a todos 
na cnnaunnrins do incidente que 
se deu agora! 

S. u.".nna então no principio 
do seu Ono,—irene: 

«Se o li'l não aurtnrisn ease 
fuzilamento. r- sentença não pelo 
impor :: morte-, entom-n (fuiii pru- 
r unha desorganinnçãu totªl do exor- 
.:itn, e tllll partª.» mlkinnulc ._pJ'ra :: 
segureuçn tinª: cidadã-H.: ' " 

E esta e e boa doutrina. 
Se o crime (enrumltido pelo 

ser. Ferreira de Almeida é um cri— 
me commmn. c não um crime mi- 
litar, como e opnião il.) publicista 
Emy; lin Navarro. que eu :lt'dlll o 
;uªl'liiln). que 1118 inmorla que o 
ministerio se riesnrgnnise, on r - 
nha mesmo a ilwnittir-se, se acima 
do tudo está n lei, o :: sogurnnça 
e direitos iudividuecs dos cidedãos? 
(:ipoiulos.) 

Desde que, homens que lêem 
o sua "]!li'liãl) compromettida por 
uma publicidade tão cu.:qiletn o 
tão 8'tltªlnl10 como esta. saloum u 
ni-sjnntns por cima das suas pro- 
nrias opinioes, [tl'íllil'illlilº uma er— 
hilrnrierlm'lnd'oàtu orden), qual o n 
segurança com que ou»; todos po- 
demos contar? 

lª'.” unica e exclusivamente o da 
continuou na lion omitido tin-s snt's. 
ministros e du p alitira que 5. cx." 
incautº? 

Dori—.tnrn algum da qno,€o'ha 
alguma liiliitt'taltli-il entrei) com suc- 
eodido em !SM e o no hoje. essa 
itinerença é tosh um lerm- d'nste & ' 
contra o primeiro? 

Aqui tram-se de um deputado 
l': de verão que, para o meio- 

ria d'esta rnmnrn. as opiniões; do 

de se inculcar ao ropil'itn inlnntil 
nrlesohedioncin filial mm o acto 
de louvarei beocmerencio. 

No tempo, em que eram tar- 
dias as maio:-idades; no tempo 
em que a nncloridnrie paterno 
usnra de despoiismos reflexosdo 
regimento politico absoluto: o 
exelnplo, e a justificação de. (le- 
sohediencia não oiicreciem perigo 
geral no regimen da familia. Ho— 
je., não. Tol doutrinn é sobreme- 
do subversiva; tal exemplo sobre 
moda corrosivo. 

snr. Emygdio Navarro devem ine- 
recer o motor acatamento: porque 
ello, alem de ter por 5. ex.“ o run- 
siilernçãn pessoal e a ndmãrncão do 
seu talento, que eu tenho, thªn-'eu- 
su—ilte tambem a sua confiança 
politica. (Apelidos) 

Não me cnnçal'ci poh de. per- 
guntar. que] foi a razão do estado 
que levou 5. ex.“ e mudar tão rn- 
cilmente de opinião ? 

Seria o grandeza da questão 
que agora se Ievnntou, ou nª con- 
sequtancins grovissimns quo ello no- 
dia ter. ºu [esse rcsohidn n'ontrn 
sentido? Não ini. 

Seria porque se traem de uma 
extensa corporal contra, um Imiuls. 

que oiii". do, cin-porulinr-nte um mi- 
nistro, é uma cannon nªrpornl; :di 
it'itint'n-át'. da um soldado que me- 
ntra um oílictnl dentro do min'rtel: 
era um ussnesinfftn. 

Sn aqui existe. um sunnriornli 
toznhom hnvln umn Stlpí't'i-Ji'i«i'tll=3 
que ninguem pelo desconhecer, 
[monte se tratava de um official de 
patente. ' ' 

Aqui () farto Passaro-so oor- 
fnrmc vein narra-l.) pulo prego.-. 
conselho de investigação, que diz 
o seguinte: - _ . 

a l.“ Que. está provado que no 
dia 7 do corrente. url-solo dns sos— 
sfies da camara d “neither-eg dp. 
[miados da noção, opois do encor- 
rmln a senão “orem acto Gt'lltllnua 
ao seu encerramento, o primeiro 



tenento da armada e deputado. José 
Bento Ferreira de Almeida. aggre— 
rlin corporalmente o ser. conselhei- 
ro Henrique de Macedo Ferreira 
Coutinho, então ministro ida mari- 
nho; 

«23 Acha-so igualmente pro- 
vado que essa aggressão não loi 
Commettida em auto de serriçomem 
em razão do mesmo ;scrviço. mas 
pelo_contrario em seguida a uma 
discussão de caracter politico. oi:— 
corrida durante a sessão d'esse dia 
e na qual o ar.—.usarlo tomou parte 
na sua qualidade do deputado da 
nação.- 

E' assint'qne o facto aqui se 
passou. Aii-tn, o assaSsinato otim— 
mottia—se em serviço do guarnição 
como 5. os! diz no seu opuseaio. 

Mas o que e mais grave é. qa. 
eterno assassinato foi coinmeltide 
traiçoeira n eletrºsanrente; aqui o 
facto deu-se em virtude do uma 
provocação, conforme se vê no proa 
cesso do conselho de investigação— 
(Apoiados.) . 

Atem a victims e e este o Dn- 
me inouotestarolmome bem tenido, 
era assassinato traiçoeira e oleiro— 
sameute; aqui o réu. cuja suspensão 
de inocentes se quer sonar. foi pro- 
vocado, ou julgou-su provocado 
pelo solo praticado pelo snr. llen- 
rique de Macedo. (Apoiados) como 
se ve do parecer do cºnselho de 
investigação. 

E laila-se em prestigio de po- 
der. quando, todos os dias, nas 
questões aqui lorantarl'is 'o que en- 
contramos simplesmente são con 
tradicçõns entre as opiniões de hoje 
e as opiniões de homem. entre os 
actos praticados como ministrose as 
doutrinas sustentadas como deputa- 
dosl (Apoiados) 

Prestlgio do poder! Pois & 
prestigiado poder o que se quer 
levantar, fundado na violencia e na 
iilegaildade? (ApoiadosJ 

Pois isto pode dar prestigio ao 
poder? 

Se isto assim fosse, podia di- 
zer-se que nunca ninguem tore tan- 
to prestigio o'este paiz Como 9. 
Miguel! (Apoiada) 

Pois e. ex.“ não sabem qual e 
a maneira de manter o prestígio do 
poder? Iuiga por acaso o snr. mi- 
nistro das obras publicas que elle 
se mantem vindo aqui () snr. mi- 
nistro da justiça dar a dednição 
que deu, de flagrante deitam, que 
infelizmente ha de licor ligado à 
sua memoria. como a ella laio de 
ficar tambem ligados todos os actos 
bons, que tenha praticado? (Apoia 
das.) 

Puts mantem—so o prestigio.i1arido uma iusulmrdizmçeio no 
do poder quamto os snrs. ministros ' 2.“ batalhão do regimento de 

inl'antrrio 20. aquartelado em 
Barcellos, marchou para aquel- 
la localidade uma força do 1." 
batalhão, 
cidade. para substituir os sol- 
dados que estão presos. 

incorrem em contradieçoes não de 
doutrinas. e que seria descuiparel, 
mas de factos palpitantes de actua- 
lidade, como aqui succedeu ha pon- 
co entre o snr. ministro da guerra 
e o ser. presidente do conselho? (Apoiados-) 

E assim que 8. na.“ imaginam 
no se ha de levantar esse presti- 
io, rebaixado pelos artes nccorri- : 

dos n'esta camara? (Apoiar—los.) 

principe mente do prestígio dos bo- 
mens que se sentaram n'ossas ca- 
deiras, e esse prestigio mentem—,se 
por meio de uma grande austerida- 
de moral. de uma inconcussa pro- 
bidade politica, (limites apoiadas.) 
de uma grande lirmeza do convic- 
ções & por uma cidierenoia de opi- 

possa dizer que as doutrinas sus- 
tentadas na opposlção são unica— 
mente armas de combate emprega- 

'= fede, porventura, levantar-se 
0 limªº dopoder. quando. lendo desavença; e apenas aproveitamos 

o eiisojo de pedir à ret—"peitoral me- dito aguiar-no our o 5q Ferreira 
de Almª,-está Stljello à primeira z 
pena de estrela penal, vem depois 
um deputªdº de“ maioria eexclama: entrismo | 

cabeça? Ore adeus! Historias! Nin- 

na deveria ter ordenado. 

por muitas deputados de todos os 
iradas da clamam.) 

olstro das obras publicas a honrar 
os compromissos solemnrmente ron 
trahidos e a respeitar as opiniões 
com a maior firmeza expandidas 
pain snr. Emygdio Navarro, e pas- 
so a tiriiilln do dia:: Franco 
leito Branco. 

vin dizer que o eoul'ilclo se do— 
0 restigio do poder depende ra entre os sargentos. toman- 

do parto n'elle alguns soldados. 

niõªs tãº completª que ninguem ªirlinesiiriâiinlij. cªrªi,-s.??? 
cisco, atiribuindo-lhe o fertil de 
31:81" embaraços ao alargamento 

das pelos que pretendem conrptistar eu“? ,, ' ,,» , .-, s - a 
O pºder,?- lll!º depois de lª chegados em ggliiiãiinliigtioefiiiiilieaão liiãscnlªtlo: ulanrªmfºrªººmdªªdam-(Apmª' iigiãoo Patria» d'hontem repeliu dºii-) indignado u epitheto. 

O Commercio de Guimarães 
cCuidam que se lhe quer cortar a 

guem pensa New. 0 peiorque p'l— 
derà Minerador-lhe é somar alguma 
dor de cabeçote (Apoiados) 

E' com silnilltantes Iuviandaiies 
que se levanta 0 [u'estigio do pode:"? ' 
Repito, nese prestigio mantem—sel 
por actos de grande ÉIUSlBl'lil'lllL' 
moral e tambem por uma grande 
Íirmeza de convicções, (: onus sns- 
tentando hoje uma mesa e amanhã 
outra, . 

Reduzido, pois, nos seus pre- 
cisos o simples termos, o crime do 
que é escusado o “snr. Ferreira de 
Almeida, resta saber 5“ elle traz tal 
ignominía a quem o praticou, se 
aquelie nosso college tem hoje :no- 
nos austeridade e respeitabilidade 
do que ao tempo da sua eleição. 

Pergunto pais aos eurs. depo- 
tados da maioria: 

ita uhi algum que recusasse 
apertar a mão aquella cavalheiro 
com a mesma aileição e cordialida— 
de com que o fazia até agora? 

.lnigatn-n'o indigno de se seu- 
tar nos bancos em que nos nos son- 
tamos? 

Julgom-n'o incapaz de conti- 
nuar :: tomar parte nos trabalhos 
da camara? 

[l' deshonroso o net..: por elle 
praticado, o acarreta o despresugio 
e e ignominia do seu anotar? 

Se é esta a opinião. da maio— 
ria, arrependeram-nºn,- mas se não &, 
votem a suspensão; e o governo 
fará o que cumpre a sua dignida- 

Iªestividade 

Dure realisar-ee amanhã. 'lia ! 
ile julho. n i  rasto templo tir S. 
Druniogns, :: [esta priueipaietn hon- 
ra «l,. Coração titi Jesus. 

Segundo os demais annos ha- 

muulião geral de todos os associa- 
dos, que se tenham devidamente 
preparado. No lim ria rmnmunlião 
relenraz'se—ha o arto reinante da 
renovarjan ;- consagração de todos 
as misturas ao Coração de Josue. 

Pelas 10 horas da manhã mie:- 
sa solemue a grande instrummtzd. 

De tarde, pelas 6 horas, ser- 
mão. Te Deum alomus, e hen— 
ção do SS. Sacramento. 

Como-preparação para a E..-sti- 
vidado está correndo um Trilho) do 
praticas, começado no dia 28 do 
corrente, pelas Glioras da' tarde. 

Tem sido orador n'esto Tri 
dou e rever“ snr. dr. Fi'aiicisro 
Sturzo, residente na cidade dotªnr- 
to. 0 mesmo orador tambem fará 
o sermão da festiiidade. 

———-—————-— 

Curiºsidade 

Nesta cidade, nªostr- can.. 
celho tão extenso, não Itarrrá 
sacerdote. com o espirito enl- 
iivado. e pular 'a clara e facil, 
que saiba l'azor tir—aliens, em que 
a boa doutrina rrarrgriiea, a sã 

de, se não preferir fazer enteado 
lionoiahiu porutua prisão que nun- 

Vozesz—Muito bom. 
(O orador foi comprimrmodo 

Leu—se na mesa a seguinte. 

Moção de ordem 

A camara convida o ser. mi- 

Cos — 

ªlumínio 
Insubordin'açâo 

Ein consequencia de ter 

aquartelado n't'sta 

A força ia sem'nrmas. 
Ignoramos a gravidade da 

nsnltorrllnoeão. ouvindo toda— 

—_=—_=__ 

Trambolho 

O «Progresso Catholico» cha- 

rooosso ri'oriucação jesuíti- 

nos uarramos serenamente :: 

a, que se alto deixe ir no ensurro. 
Centella com as artes de je“- 

iªfiª A 

moral, soja ex,-rosto aos fit-is 
sem prevenções. sem fins oc- 
cullus, cum a lisura na alma, a 
verdade nos labios ? ' 

Está tà'o deprimida a ele- 
rezia rimar-imenso. que soja no- 
cessario importar padres estran- 
geiros ? 

incidente' no cnnxinho 
de ferro 

Um comboio que ha dias se— 
guia de Potsdam para Berlim, abal- 
roou com outro, na gar-crio Wensee. 

A locomotiva do primeiro llizou 
completamente despedaçado e n'uma 
das carruagens manifestouse fogo. 
Morreram dois passageiros. cinco [1- 
caram gravemente feridos e muitos 
outros tambem sofireram contusões 
mais ou alunos-leres. 

Não era ainda conhecido o no- 
mern total das rictimas deste de- 
sastre. 

t 's riajantes que estaram na 
carruagem incendiada desappsreoo- 
ram. 

+ 

O «Commercio Pax-.. 
tuguem 

, empresa do «Commercio 
Ponognczn deliberou reduzir a me. 
tarte seu preço actual, desde oi.“ 
de in ho. sendo exposto a venda nos 
caminhos de furtº e nas povoações 
mais importantes. 

-——-———-—t——_ 

Caldas das -'I'aipas 

Houve hnntem grande ar-  
raial nos Culdasdas Taipas, por 
occasião dos festejos que ali 
tire-ram logar em honra de S. 
Pedro. 

No largo de SantoAntonio 
tocaram duas bandas de musi- 
ca até ai meia noite. 

“_ 

Fallecimento 

Falleueu houtem de me— 
drugada & "exanª somª D. Anne 

vera de manhã, pelas? horas, com— - 

Luiz.-i Marques de Mello, esposa 
do so!-. João Manoel do Mello, 

' ruan str; Slll'. Antonio Joaquim 
do Mello. sogro do sur. José 
Joaquim da Silva, acreditados 
negociantes d'osia praça, e ir— 

;mã do sir. Manor-l Joaquim 
Marques. 'uiiastzido proprieta- 
rio do S. Claudio de Barro. 

']sposa e mão exemplar-is- 
simo. antiga Sitter-ra, alfa-rol c 
:it'ilil'..'l=t. o seu passamento não 
Í'rritt sómente :| sua es t reou-  
sa familia. tocou [anthem ebum 
prul'uudnmrnle as pessoas de 
suas rolar,-ões. 

Aus nossos amigos envia— 
mas o nosso sentido przame. 

Bandas regimentaes 

Consta que vae ser deter— 
minado que em todos as (liri- 
sõt-s militar-rs fosse escolhido e 
mais nooiprtento mestre das 
bandas rrgimnnlaes para em 
lrf't'itltlus designados Fazer a sua 
inspecção :ie nursieas dos ros— 
tantes corpos das divisões. 

Licença 

0 snr. rir. Caetano Mendes Ri- 
beiro. conservador privativo de re- 
gisto predial na eomarra de Paredes, 
not-ve licença por mais noventa 
dias. 

—-—-—-—v—I—- — - 

Sarau gymnaatico 

Na segunda feira honre em 
Braga um sarau gymmstico, promo- 
Vlil'l [trªins alumuos internos do con- 
ceituado Coilagio Academico. 

i'or informações que nos foram 
transinitlidas, o sarau esteve ma— 
gniiico, sendo a cºncorrencia bas- 
tante numerosa. 

Aos jovens academicos agrade- 
comos o nonrito com que nos hou.- 
raram para assistirmos à sua festa 
rsrholar. 

__ ___... 

Preso acutilado 

Eva Brja dous policias con- 
duziram IIIII preso que ne ng- 
grodiu, d'ri'ondrndo—se da ag- 
gressãoms policias puxaram do 
torçmlo :: deram uma outilarla 
no pt'oso. resultando-lhe d'isso 
a tnorte.Os policias foram pre- 
eos. 

—-—-—-Qº.-——-———º 

No tribunal : 

O juiz—() reu é acenando do 
ter assassinando uma pobre mulher. 

0 ren —-—E' Elise. 
O juiz—Quatro pessoas o vi- 

rain. 
Orca—E ou posso apresen- 

tar mais de quatrocentos mil que 0 
não viram. 

W 

Collaçâo 

Vez no snbbodo exame 
synodoll. perante o snr. Aroe- 
Iiispn, o snr. padre João Anto- 
nio Vaz da Costa Aires, proce- 
dendo-se em seguida ri sua col- 
laçao na ogia-ja de S. Romão 
do Mesão Frio. d'este concelho. 

__, 

. &: 
. _ M W  

___-a'- 

'I£omaria de s. Tor- 
' quam 

, No proximo domingotom 
ªlugar o 5 kilometros d'esta ci— 
.darie a grande romaria de S .  
*Torquato, uma dos prinripars 
rºmageus do Minho. 

A rneza administradora am- 
pliou n programma dos nunes 

]anterior-os,havendo missa eam— 
»! tis 8 Iroras do rn:iniiã.granrie 
estiriilade ás 50 horas. procis- 

gsão á turtle. :: à noite vistosas 
illumrnnçõns, tres musicas e 
variado a escolhida Fogo preso 
e do ar. ' ' 

Rítmica. 

do passeio publico, desde as 8 
horas da noite até ris 40, a ex- 
rellente banda .io regimento 
de infantoria 2". 

Algumas pessoas podem- 
nos para inlrrorder para com o 
digno cornmondanle do regi- 
mento para sua ex.“ permittir 
que :) band" toque desde os 8 o 
meia as N) 0 meia. 

E' tão inato o pedido, em 
virtude das noites calorosos 
com que [noturnos. que de cor- 
to sua ex.“ não deixará de ea- 
tisl'nzerºs tirei-jos dos rimar-a- 
nenses. 

— — - — — n — — _ _ _  

Para o Bussaco 

Partiu para "o Bassano com 
,sou exu]! esposa o nosso "' _- 
endo-patrício aferir. leão ' s 
de Castro. 

“ ª t : — =  — 

Não foram menos ruido- 
sns os fuste-jus de S. Pedro. do 
que os do Sarita Prec'tuisot'. 

R-anr-hadns de raparigasper- 
correram as ruas da cidade até 
alta madrugada. cantando ale— 
gremrntr. 

Em algumas ruas riam-so 
cascatas. 

Hontcmfá noite houve no 
largo do S. Lazaro grande ªr- 
raiui,_ musica, fogo e vistosas 
illunuuacões. 

numerosa . 

Dividendo 
& 

0 dividendo do L '  semestre 
do Banco de Portugal, na razão de 
36000 reis por acção, pega—se no 
Banco de Guimarãesdesde amanhã 
em diante. _ , . , 

___—— ——-—-—— 

S. Marçal 

As companhias de-bornbei- 
ros voluntarios & muntcrpaec 
festejaram hontem, na ogrejn 
de S. Sebastião. o seu padroeiro 
S. Marçal. 

Em argitida !: festividade, 
as duas companhias de bombei- 
ros d'esta cidade e as do Vi- 
sella e Tnypas tiverem exerci- 
cio. executando as manobras 
com muita firmeza e prompti- 
dão. 

Tºcou hontem no pavilhão. 

A concorrencia foi bastante- 
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Eleição 

No _subbª'io procede-sed 
eleição do meu da s“mila CtP—'.! 
do MiSOI'ÍC-H'tllzl para o anno 
economico de 1877 1878. 

23334—— '— %%%&—23:- 
Dols au j os quei marlon; 

rim Barcelona no bairro hahi 
tado pela população toªritim't rm- 
liSOu se uma prou'nssão sutrnioewta 
carcnlnnat religima foi munido-la 
por um a;:nntwiznrttln tragico. . 

Unos erronças de cerco de sms 
'annos vestidas de anjos, com rou— 
pas fte-“museums bronca & nas de 
paiol dont—ido. out-atuam todos os 
olhares pela sua gentileza. 

Por desgraça um h 'anoru Ie— 
vaalu tun-i it'll". enorm- «pw ngzta- 
v.t para the :n'h'ut' a tanino“, . por 
um tnmiur'nlo brilsco routzzzuutrnu, 
o (ago 51% natas e nos vestidos dos 
pobres rrezinças. 

Immmliattmento as clinmmus 
cermram ns tio.—tgt'nmrlitlltas. 

ºs assistentes pvermitarom-sn 
em s'n suddui'l'n; mas alguns iu:- 
tantes depois as pot-res cre-"incas 
morriam no meio de atrozes sotto- 
mentos. 

Etiªm—Tiº??? 
ANNUNCID 

A Comunas—ão do Asylo de 
Santa Estopltzmia Amor do 
Deus e'do Proximo, diestn ei- 
dtide, tendo de fechar as contas 
dreno gerem-ia. relativas no 
nono econnnticode ”1880 a I887. 
rogo aos illm.Ds [: FX.!!!“ sn:-s. 
memorias das corporação» ,de 
piedade e benrlleenuia. para 
lhe mandar autre-gar qualquer 
solisnlio que para isso estejam 
uuetorimdos. 

Guimarães 27 de junho de . 
“1887; 

U secretario 

Antoine Joaquim de M'Ilo 

Banco-de Portugal 
O dividendo do Lº semes- 

tre dr i88'7. na razão de 3 ºla 
ou 3000 rrie'por acçãº,—nm de- 
docçãn algunta. paga—su no 
Banco de Guimarães todos os 
dias uteis, il.-sde as 10 horas do 
manhã d l  da tarde. a começar 
em | de julho do 

“ xm . .pºr; Siri 'x'xiâh 
. A  (_,/lommtaasão N[ unir.-i— 

pal do Coz;ç_:elho de 
G'uhnarâos 

Faz saber que o Cumaru 
Municipal em sessão de de 13 
de abril ultimo, usando de f::- 
culdade que lhe cone-edo " tio- 
digo Administrnlivo.ortlgo ! td." 
o.“ H.” e iii.“, e artigo l25.º. 
n,º 2 ". tomou o seguinte deli- 
iteração: 

E' designado para merca- 
do diario na povoação das (Ial- 
das de Viwlla nas frrgurzias 
de S. Miguel lt S. João das Cul— 
das. o largo da Alameda. 

Toda a pesam—que occupor 

corrente nuno.) 

ou mercadorias no referido lar- 
go, tem de pagar previamente 
es ªegniutes taxas : 

Por cada metro quadrado 
e por dia. . . 10 rs. 

Por rada metro quadrado 
e por me: . . iãº : 

3! 

Os lugares tomados por 
Inez. (i p nis de demarcados. e 
designados, não podem ser ou- 
rupados por outros pessoas 
sem que Gude 0" res] ectiro pm- 
na o sem“ recordo os locato- 
rios e anetorisação da Cumuru. 

E.” 

Esta deliberação tª.—atari em 
v'gnr dez. dias depois de publi- 
cada. 

E para constar se publi- 
eu o presente e se declara que 
no sob:-edito mercado são 
upplieaveis os artigos MG." e 
segttintes do Codigo de Postu- 
ras, e que os bilhetes :: que ai- 
llldn o art. lá! ."  do oiesmo Co— 
digo são fornecidos na casa o.º 
5 A. do run de S. João, nas 
Caldas de Visolla. 

Guimarães. 20 de junho de 
”387. . 

O presidente interino. » 

José de Castro Sanguin- 

EDITAL 
A Comuni—“sâo Muni- 
cipal de Gunnar-àrea 

Por ordem superior se faz 
publico que o sorteio e que 
no dia 43 do corrente Inez se 
prºcedeu pora umortisuçâo de 
18 acções do emprestimo uu- 
etorisado por Decreto de 22 
d'agusto de 1876, foram Sor- 
trouos as dos n.º' 7. M, 23. 27, 
135. 210. 231, 272. 288, 309. 
BW. 347, 360, âUY, 324 6,27, útil 
e “9, os quaes vão ser amor- 
tusztdus e trancados os seus re— 
guetos. 

() juro de todas as noções. 
bem como o enjntal dns sor- 
tradus. conwçam apagar-so no 
tltesouraria da Camara no dia 
1 do proximo ma de julho, 
devendo previamente aer opre- 
sentados na secretaria as res- 
pectivas acções. 

Guimarães, '20 de junho 
de 1887. 

O Secreta rio da comam 

Antonio José da Silva Basta 

_ _ —  

Agradecimento 
S ubaixo ussignados julgam 

D t e r  agradecido :! todos os 
pessoas das suas relações e 

lummdu que os visitaram o 
terreno para renda do gunuroajlhªs ofereceram o seu valioso 

' Casa para. arren- 

prestimo por occnsião do senti- 
do fullecimento de sua estimada 
esposa. mãe. sogro (: cunhada, 
D. Maria de Oliveira Abreu.?o- 
(tendo, porem, ter-se dodo ul- 
gumn falta itn'oluntaria. veem 
pm este meio renovar-lhes o 
seu profundo agradEeitnenlo, 
assim eonm aos exm.” revd.”s 
snrs. .eelesiasticos que assisti- 
ram gratuitamente aos oliicioov. 
do corpo presente, nos cxm." 
snrs. mezarios da Santa Casa 
do Misericordia o V. Ordem TCP- 
erira de S. Francisco e de S. 
Domingos e ao um.“ snr. José 
Maria da Costa. ([nº acompa- 
nharam () endover até ao ee— 
miterio. protestando :) todos o 
sua indelevel gratidão e reco- 
nhecimento. 

Athina Francisco de Abreu 
Ernesto Francisco de Abreu 
Jeronymo Teibáo Abreu 
Quiteria Augusta Mota e Abreu 
Macio Julio de Freitas 
Basa Clara de Abreu 

Santa Casa da Bªli- 
sericoroiu 

Está aberto concurso.até 
ao dia 30 do corrente, para o 
provimento do lugar de cervo 
d't-eln Santa Casa. com o orde- 
nado de 12013000 reis.e obriga- 
do ao serviço de continuo do 
se: rrtnrio. e de apontador das 
Obzvv- do nnt't) hospital. 

Us pertendrntcs devem 
apresentar os seus requerimen— 
ÍDS. CSCI' i I ) lUS pl'iil suo  p r o p r i o  

mão e, se « Meza assim o exi- 
gir, sujeitar-senhora :: dar 
provas das suas habilitações 
pora () referido lugar. 

Os rrqurritnentoe podem 
ser apresentados nf l  seri-Morin. 
todos os dias não sunetil'trndns. 
desde as 0 horus da manhã 
utà as 3 da tarde. 

Guimoroes 22 de junho de 
1887. 

O escrivão da meta 

Francisco Martins Fernamks 

_tmntciiimo 
NTONIO Joaquim da Costa 

A Guitnarâesgratoo todos os 
amigos que o visitarem e se 

interessaram pelo seu res- 
tabelecimento durante a sun 
grave enfermidade. agradece 
do intimo d'ulmu, não só a 
esses cavalheiros. como tambem 
aos seus particulares amigos os 
um." snrs. drs. Queiroz. Cha 
ves, hleira eGeroldo,o primei- 
ro como seu medico assistente 
e estes como medicos conte- 
rentes. 

Não pode deixar de ogro- 
tleeer á muito digno Uottnnissâo 
dos melhoramentos da Penha. 
o missa que mandou celebrar 
em acção de graças pelo seu 
restabelecimento. 

A todos protestou sun etcr. 
na gratidão 

Guima 'ães,l4 dejuuho de 
1887. 

dar 
Arrendu-se uma casa com 

agua o quintal na rua de Traz- 
o-Muro n;0 64-66- 

Tem excellent» contato- 
dos. 

Trata-secou: Antonio Jo- 
sé Buptista Guimarães. 

EMPRESTIMO SOBRE HYPO— 
THEGAS ' 

O Monte—Pio Commercial Vi- 
maranense tem para dar de em- 
prestimo com hypotheco em bens 
de «raiz n'este concelho, o capital 
de 45003000 reis. 

Quem pretender todo, ou 
parte, do referido capital, e 
dirigir-se ao presidente da Direc- 
ção, snr. Antonio Francisco de 
Oliveira Guimarães, na [lua No- 

— - _ _ _ - _  

Nu PADARIA LISBONEN— 
SE ultimamente estabelecida 
ll'ªslªl cidade, vende-se o pão 
pºlºs preços seguintes: 

Cada padua . . . . . IO reis 
Duzia de paduas. 120 : 
Pão. przandn 459 grnmmns 

(antigo arratel). depois do cosi— 
do, 35. 

Rua de D. João l.º,n,º HB. 

lllli lªilª lili 
.— DO MEDICO 

ANNUNCIO ' 
GRANDE HOTEL ou GUIMARÃES 

po do Toural em frente do 
jardim publico. recrlm com 

o melhor asseio erommodidadr- 
os hospedes que disso se num-- 
rum aproveitar. Boo casâ butt 
mobilimbou mem. casa de bi- 
lhor. sala de visitas com um 
bom piano. tudo isto é convi- 
dativo. 

ESTE Hotel situado no Com— 

0 proprietario 
Joaquim Jou": Pereiro. 

t ªlt" lªtª-ªtt & i . aiii 
RUA DE cantões 9! a 93 

—— 

Ci- ÍJ IBIARÁÍCS 

WONTINUA o ter deposito 
W de tulms de gras, bom sor- 
tido de louças de diversos qm- 
litlatlrs, telltões. trlttneltata,dt— 
ta do systrlttttde marselhnmas- 
Rodeiro» pora tellludoe. ladri- 
lhos ouznleijos de todas os qua- 
lidades. que llltltl vende pelos 
preços da fabrica dos Slll'S.Ctl$|:t 
& Rocha. dit cidade do Porto. 

O A S A 
- ENDESE uma de dois ou— 
? ' dares eeu! lmasrondiçõm, 

cmo os n'xmrrostlfi e 8 no Lugo 
do Trovador com frrttle paro o 
terreiro de S. Franriseo. que 
se avista porto do Tom-nl. Quem 
a pretrn'ler fallc na lina de (In- 
mõos n." 911 Guimarães. em am 

A. QUNTELLA 
%STE precioso depurativo do sangue, hoje tão notavel 

mente conhecido em todo o reino como no 
geiro. é infalível em todos as doenças de natureza sypltvlttiea. 
escrufulosos. rheumattcas e de pollo. . a quem o reelam'or d'este deposito. onde se encontram enume- rados as multas experiencias feitas nos hospitaas publicos, ut- testudos demodicose doentes particulares, devidamente reco- nhecidos c por sua natureza insuspcitos. 

Em todos as terras importantes do pniz hn depositos, po- dendo portanto encontrar-so em todos as 
Depositario em Guimarães—Manoel 

Santo Antonio, tambem depositario das aguas de Vidago; 

estran— 

D.i-se gratiu um folheto 

harumrins. 
osé dos Santos"-Run 

ra de Santo Antonio, Guimarães 

FUNDIÇAO E SERRALHERIA 
RUA ou ou, VICENTE 

GU INIARÁES 

! 

José Mendes de Castro. proprietario da antiga e conceitos. 
da serralheria dos Capuchos, tomou conta da fabrica de fundi- 
ção desta. cidade. continuando a fazer todas as obras (1118 se- 
iam eneommendadas, quer de fundição. quer de ser:-.illieria. 

A sua longa pratica de serralheiro :: as obras que leem 
saltido do seu unligo estabelecimento, como alem de outras. duas mngnilicas ensinhns. uma para o hospital d-n Misericordia 
e outra para o Hotel Portuensemssim como o gradario o portão 
do ccmiterio publico. são a melhor garantia que pode olicrecer 
ao reSpeitavel publico, não só d'estu cidade, como “do qual.. 
quer parte do poiz, que e honra com as suas ellwmmcntlas. 

A fabrica de fundição tem recebido considerareis melhora- 
,mentos e ha depontinnar a ser bcneliciadu, no n . . . lua se empenha 
amamenta o seu novo proprietario. “ 
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A ' , . A : —. " - Ó “GTM 0 CGÉEBÉEWO %] Gªiâí'ÉMãAES PUBLÍÍÇ Eª 
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, (ªff-:. .? Vinde vêr :: ““"—_[“ ' ,? - A g  

;Í' _ Excellentes e ainda não igualadas mac,-hinata de Coser, de LANÇADEIBA & MALA REA L IN GLEZA “ “ª “ºmºªªmªtºmªª'ªºªª As suas grandes vantagens são: 
Braço muito elevado. ' (INCORPORADA POR CARTA REALEM 1839) lançadeira que leva um carrinho de algodão. 
Não precisa encher cauella nem adiar a lançadeira . 

! A ngulhn (: icmp"; njuslm-e'l 
L' . j; Uá ] is mil pnnhs n'nm minnlo! 
%. PAQUETES A SAHIR DE LISBOA-15 ( º  ( lmvísºímns no trabalho e' sib-Mining sem ºguul 

Pespomo () mais perfvílo (' mais vlnstivu. lnnlo nm ('.:unln-nin como 
' ' nus !vcidos nmis grnssns 

Nãº quebra ns agulhas, nen! corta :! fnzvndn; tudu o seu n::mhinisrr.u é ajustavel e com 0 nao e 
: ' TRENT,—Em 28 ric Jnnhn. para : S. Vimte, Pernambucnu ' '“ ª""“ª “ ª º  “ª'-ªmºº ªºmlºm perfeita — Maceió, Bahia..nio de Janeiro,.smos. Mºntevideu eBuenns-Ayreg _ , , . , , , . , .  

. GA RANTEDA SEM LIMITES ' ' 
Acceilnm—sn passageiros com lrnsbonlo para muitos onlrnsíi ª 

t" _ pºrtªº—"ª"" mais esclarecimentºs '“í'ÍEiT'Sº fl ªzí'nlªiª C*?"ll'ªl "Uíge “%,;INGER Ao alcance de tadas ns fortunas. Vendase a prestações de 500 REIS SEMANAES, 
Í 

l 

í NEVA.—Em 13 de Junho. para: Pernambuco. Bahia. Rio de; 
Janeiro, Montevideu. e Buenos-Ayres. ' l 

A 4 

) - , ., - , 1 * - . . lmln. rnn dus lnnLCa. ª_n—nos agente:. Guilherme 0- : uvas“: sem prestacao de entrada, e a dmhmm com grande desconto. Tait & Chªu" às «link-rentes curreslmondcncias. em todas asnº .. “, . principaes cidades e villas. | * K : :  ' ª 
, Unico correspondente n'esln (ti-Indra Luiz J osé Gon- 51 Aº 54 'ª calves Basto,—Largo de S. Sebastián. =! ª—QâgxINGER A qnq [ªm obtidº ºm todas ªs exposições na primeros premios. e ainda na ultima : ———— Q; , m;“. —. exposiçãº de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE. HONRA. premio superior à 
! . ,_ ' 

'; l 

' AN & GENEIJOUX ' M. mugmo CHAGAS . .. _ gum * 'A que se falurírq %) vende directamente :: publico, evitando assim nun " mnsmo sa a í LUG __ (%% posgnEAnªuªdº cum as nnitaçous. (: tornando-se d'esta forma :| sua GARANTIA SOLIDJA 
succassonss mr. , $; . AS DESCUBERTAS DE JUCA _ 

' ' CHAR!) " . - - |L _ EMESTO “ON A TERRA E O MAR _ WINGEB Xmãen sua no guiando 1884 :! enorme quantidade de 620382 machinas! devidu isto-': :r =__ Um grosso volume illuslrado 3.531 € . de ã sua grande âceilayill. sºl?;Z—IHTFJO asslm todos Os outros systemas modernos, que já '_ m," r]; ,,); nuns po :- u comu-ur com :: mac : nu _ n . 
' ' -  120 os Icndidas gravuras tºª-ªj P Adefeza dos hvrel Brochado p. . . . . 2550» - <$! "X;“ WT; (”' Eq R 

' gras Bicnmcnle carlcnado & or— &) (& «LN [LT É.» ª " ' ando por folhas . . . 35000 ,., A . . , , , “=._ JN ao tem rival debaixo. de u_eRhum conceito, attestan o averdade í RESPOSTA A cDIFFAMAÇÃO. camªra, Aillnud & C.ª, editores dfestas palavras thais- & l  MILHULS (1.6 machina. saídas da suas tabri— 
; cas. 

pum . , PARIS. . .  . 'Ensino gratis em carga, do conzprador,e concertos gratis por todo | A sºnda na Intm'm Lollo, tempo. 
' Sbt. visconde de Correia Balclho ""ª dº “"mªl?! IJ:—“p“"mª' º W'endem-se agulhas,:úgouõese. to:-caes e oleo & preços baxºatis'ol- Preço 150 reis em lndns us_ livrarias. ruos. o producto n nido a-mc [1129051105 EM mms AS ÇAIªl:]“AES_Dº$JI__)l$_lI/CTOS DE PORTUGAL 

opusculo é applica o an.-auxiliar VADEMEGUM ,- ª _. 
as despnzns da Creche de S.Vc- 

!! u .  ' , ' ' 
“mªnªncàriaam.—dm, me- ,,,, VICI'OR HUGO 
rigos. QG—Pnrln. PHARMACOPÉA rompem“ ' 

'A ESTAÇÃO “ ' Us masmnvms 
cm: o u m “  no me?» m nun-mm 

Jornal illustmdo de modas para (EXPLENDIDA zmçân l'ºª'f'ªªª'ªªlª) _ “ hmm“ PELOS SNRS. PEITO & IRMÃO . , , , L == - Preço dn assxgualumzr A nbr-.: constam de 5 volumes ou 60 fas'clculos em 4.º Illustradn Preço da “amªm 1 vol. br.“... 500 reis “com 3300 (“.RAVURAS. distribuída em fascículcs somamos de 32 paginas no preço dd 100 reis, 
v “um nuno _ . __ ; _ 55000 . ' .. Intuos lm nctn dn nmrnga _ ' , [ w mezes _ _“ . ,. 235100 quºgªggvªrªº'gug'ªifmªªºfglfªgnªâ ª Para a< províncias o prnço do fnsmculn e o mesmo que no Porto. frªnco de pªce, sendo a 

;. NGM avulso . . . _ 200 estampilhas. p ' c ª assígnnlura paga ndinnlmla c nn impurlnnvin "e 5 fascículos. 
| & _. l ' _ Gil A casu editora gal-ame :: lados os indivíduos que nngariarem assignatúras, a remunera (& 
E Sªisºn-Sª "ª "vªrª,- ª.l'- A livraria—cam commo dº ªº P- º. , , tirou de Lugºn & Genehunx, ——Bun dos Caldeiraizoa,8 50,1)“. Toda a correspomlencm neve snr (líl'lgida :'n LlVRHRI-A CIVILISAÇÃO de Eduardo da 

“casseta-= “9. Costa Santos, editor, rua de humo llzlelbusu, 4 (: G—Poflo. : 
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